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. OMÉÇA 'o exôdo. 

O arthritismo rico, o arthritismo coróado, 
o arthritismo poeta, todas as modalidades 

: · illustres do arthritismo glorioso, garantidas 
irrecusavelmeme pelas tres espécies de livros 

que menos se lêem-os livros caixas, os livros de linha-
e os livros de versos, -dispoem-se finalmenie, de malas 
promptas ao lado, barrete de sêda na cabê~a e Guia 
O tficial h~ mãó, a fazer a sua classica viagem d' agoas. 

A Arcada, a secretaria, o ministério, o bureau, o , 
Banco, todas as fórmas plutocraticas do arthritismo 
burguez, irradiam para Vizella, para Entre-os-Rios, pa­
ra o Gerez, para a Amieira, para as Caldas. 

A burocracia, carregada de acido urico, calva como 
Gargamua, que se esquecêra de queimar a vida duran­
te tre; quartas par,t.:s do anno, vae alcalinisar-se, mo­
ver-sé: .;acrificar ás varias fórmas medullares da vida 
social, - .desde a dança até ao amor, desde o foot boo.l 
até ao rap~o. · 

Herpeticos como judeus, todos os portuguezes pro­
curam as Agoas e correm ás Agoas. 

. Partem caravanas de calvos, de ,)be~os, de camellos 
e. de conselheiros. 

Os politic9s, cm quem õ arthritismo teve já a con: 
sagração de diathese profission'al, são os primeiros a 
correr a essa·s pequeninas Lourdes chloretadas, fluore­
tadas e lithinadas, - ellcs, o ligado, os avisos prévios, 
a eloquencia, a bexiga, o utero, as interpellações, o or-
çamento e a herpes·. . 

Deputados,· leai:lers, pares, cons.~lhciros, directorcs 
geracs, deslocam-se incommodamcnte, systematicamen. 
te, a caminho das aguas, - n'um delírio pe purificação, 
de alcalinisação, de espiritualisação. 

As aguas tornaram-se uma necessidade, mais do 
que uma necessidade - um vicio, màis do 4uc um ví­
cio - um contagio. 

. Os proprios políticos se interessam, vivatnente, pelo 
successo financial das emprczas hydro)_herapicas. 

O sr. Atroim toma a's aguas de Entre-os-Rios para 
fazer ferro ao sr. Teiieira de Sousa. O sr. Teixeira de 
Sousa t0ma as aguas de V1d,igo parà fá'ze.r ' ferro ao · 
sr. Alpoim. 7\-t,; 

A aflluencia de estrangeiros ás no~sas thermas, es­
pecialmente de hespantroes, dá logar, por toda a parte. 

,ás mais affectuosas manifestações de arthritismo inter­
nacional. 

O vicio hydrologico zhegou a tal ponto, que os que 
não podem t0mar as aguas, criam-se a. si proprios a il­
lusão de que as tomam. 

É assim que o sr. Ressano Garcia, homme à fem­
mes profissional, glorioso na sua cabelleira argcntea á 

Garra, se limita ãs aguas . . • de Lubin, - para refres-
_car amorosamente a ~elle.:::"\ • 
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O sr. J acintho Candido, perfeitamente bysantino na 
sua attitude liturgica, com caldeirinha e hyssope ergui­
do na mão, não precisando manifestamente de tomar 
as· aguas de Campilhó, toma com a mais theologica das 
devoções, a agua •.. benta. 

E tanto a mania aguda das thermas está comnosco 
com a nos~a di~thesc e com o nosso feitio, que chego~ 
mesmo a mvad1r· o polyglottismo, na pessôa calva e. il­
lustre do sr. Consiglieri P edroso. 

Foi -d'estc modo que o notavcl professor, não po'::. 
dend(? tomar. este anno as aguas da Felgueira se re­
solveu, defirtitivameme, a vertei-as ... em russo
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A' ANTIGA PORTUGUEZA 

/,;;=="- M jornal referindo que á · /g sabida de Versailles- per-
1 dão I do Limoeiro, o sr. 

conde de Toulouse Lan­
trec se a tirara a um sol . 
dado que o maltratara, 

accrescenta que, n 'esta conjunctura, o sol­
dado se conduzira •á antiga portugneza». 

A insistencia com que esta expressão a·p­
parece na nossa lingua, sempre que se trata 
de qualificar. actos de violencia e força, sug­
geriu-nos a 1cléa de abrir na Parodia uma 
secção a que nos permntimos pôr o titulo 
-A' a11tiga portugue:;a, e na qual fixaremos, 
au fur et à mesure dos acont<!cimentos de 
todo o genero aquelles que a justo titulo 
poderem ser ~onsiderados genuinamente 
portuguezes e genuinament_e antigos. E' uma 
secção de bric-à -brac qú_e, ÚtamQs certos, 
agradará ao nosso aniigo Alfre'do Guimarães • 
e ao publico em geral. 

Temos: 
O marido á antig~ p_ortug11e;a. 

J. 1 ~ 

A mulher á antiga portugue;a. 

.A PARODIA; Jornal de grande Informação 

MBORA dando aos nossos 

( 

c_ollegas quotidianos opar­
udo de uma semaoa de 
dianteira, vamos e~vidar­
- passe palavra 1 -todos 
os esforços para supprir es · 

sa desvantagem concorrendo com os jornaes 
de grande informação, mediante um bem or­
ganisado serviço de reportagem artistica, 
que proporcione á clientella que nos honra, 
alguns noves pontos de vista dos successos 
que forem occorrendo no territorio e entre 
os homens. 

Justamente, quando se concluíam as ulti• 
mas paginas da Parodia, noticiaram Ol jor­
naes: 

. •Foi suspensa e consta que vae ser demit­
uda a encarregada da estação telegrapbo­
postal de Peropinheiro, Cintra, em vista da 
desordem que ali houve ;ha dias, entre ella 
e a professora d'aquella lgc~lidade, de que 
resultou ficar a professo~ com um pé que ·. 
brado. 

O illustre djr~ctor geral d~ telegraphos, 
logo que tomou ~onhecimento official d'este 
facto, mandou ~presentar e t.>mar conta 
d'aq~eUa estação um emprelJado çlo quadro 
de Lisboa•. 

Partindo immediatamente para Peropi­
nheiro um dos nossos reporters, d'ali nos en­
viou a seguinte communicação telcg;aphica, 
que, em vir tudc do máo estado das linhas nos 
chegou retardada e como o publico verá, li­
geiramente tremida : 

...... 

A encarregada da estação 

t 
A professo"f 

'/, 
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iGRANDE moda masculi­
~ na ao dia é o P1111amá, 
~ •fresquíssimo objecto -

t. informa· um jornal - que 
todos.julgam ser de palha, 
mas não é palh•.• Cum· 

pre 8izer que este objecto fresquissimo é um 
c'hapéo. ·• . · 

O chapeu-todos o sabem-é trazido pe· 
l o homem, segundo o seu temperamento. 
Por outra,-o chapeu é o homem. Mao pou­
cos chape1u revelam o homem como o cha­
peu-Panamá, cm virtude da sua excessi· 
va malleabilidade. O Panamá é urna cilada. 
Irresistivelmente, ao pol-o qa cabeça, o ho­
mem se mostra na sua. intima structura. tal 
gual é por dentro.' 
· Demo-nos ao cuidado ·de fazer a este res­
peito algumas • ligeirás observações, e eis o 
que nodemos verificar : 

Amamâ dt aba er~uida .-m toi os os sen­
tidos e posto ao m110 da cabeça - Auctori­
dade, methodd, pontualidaJe, sangue frio e 
principalmente egoisruo e independencia. 
Ausoncia de sentimento e sentimentalidade. 
Amor conju~al, contribuições em órdem, 
inclinação ao hypocondrismo i: ao emprego 
publico. ____ , _ _ 

. , 
,'Fana,ná em alj,en«re, ab~tidQ na /rente e 

1p.o;fy à(? meio 'ª cabtfa - focensequencia, 
v"llidade, amor-proprio, affectaçã.o/ ,meatira, 
indiscrição. · liabitos de go,o, jnclinaçio ao 
noctambulismo;·a ceia e ao ·cérco.,á dam'a. .. ... ' ... \ \.. 

., . < 

A noticia illostrada 

O novo regulamento ~os telegraphos : 
«O novo regulamento nos seus detalhes, 

faz realmente g rande differença do a(tual, 
mas nas suas li11has ceraes pouco differe -
O Seculo. 

(~ : 
Panamá de aba abatida ao lado • inclina- f 

nado 11a cabeça - Gen~rosidade, prod,gali-

VELHO 

RE~ULA 
Ml:NTO 

NOVO 
RE4tJLA 

MENTO 
. dade, ternura, ausencia absoluta de senso 

pratico. Espírito mosqueteiro, D. :Quichote, 
pé no estribo. Amores pro~unaos mas incons­
tantes. Infidelidade conjugal, comtudo bon 
coeur, amando a vida e gosando-a com deli­
cia. Champagne, saias de seda, meias de se­
da, ganchos de cabello esquecidos sobre os 
divans, cartas perfumadas, abuso de extra-
ctos. 

Panamá de aba abatida por detra:r e posto 
sobre a nuca- Jmaginaçlio, bravura, bravata, 
ispirito de a,;entura e de conquista. Tarta­
rin, vendo em toda à parte Bastifüas, aman­
do o perigo, mas não o affrontando sempre. 
Entra em casa pela janella ê lrepa para o lei­
to conjugal por uma escada" de corda. Dado 
ils bebidas brancas. 

< 

. •Foram presÓs dois menores que viciaram 
um vigesimo da loteria de Lisboa.»- Diario 
4e ~ oticias. · 

•• Do Porto: 

•Tomou hoje posse do cargo de secreta­
rio do tribunal !lo cr mmercio o sr. dr. A11· 
tonjo Homem de Mello. 

Foi o Secúto quem primeiro noticiou que 
todas as probabilidades reeahiam sobre um 
delegado do rninisterio publico, pois estava 
seguro a duas amarras, visto •er filho do 
'chefe do partido progressista n'um dis:ricto 
proximo ao Porto e genro de um influente. 
regenerador d'csta cidade. • . 

~~~ \. ~: 
•, 'ReceiÍídos &. ~gradecldoa 
:~.r~;~ <··...,, .,; ~ 

Os srs. Ta.vacos Cardoso & Irmão -são in-· 
cansaveis _na p,obljêação de boas ooras de 
todas as htteraturas. ,. 

Depois da grande obra cbristã dos polacos, 
- da grande obra philosophíca dos russos, 
- mais um pequenino mosaico precioso J., 
novellas christiis.lle Th. Wizewa, -· bellos 
na uncção e no fórtna, perfumados J'um fino 
inceosl).- de. piedade; - como se toda esta 
christandade positiva do seeuJo XX se resol · 
vesse á regresão para a ingénua philosophia 
dos mysticos ... 

A traducção foi entregue ao nosso dís­
tinctissimo collega Camara Lima, -que d'el­
la se sahiu como um verdadeiro nomem de 

· lettras. 
Porque a \'erdade, é que tambem- é orec1so 

, ,alento pari\ traduzir - meus illusires se-' 
nhorts l 

" 1 
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- Empfestas-me dez tostões ? 
- Não.l essa quanti3 não posso emprestar-ti:. 
- Entao. . . empresta-me dois mi I réis. 

' ~oinpanhia Beal 
. :008 

ClllNHQS DE FERRO PORTUGUBZES 
·lellllo 

Em c~nformididc com o artigo u1 d11 tadfu ger,e1 
d'tsta Compâohla, annuncia,&e que no di1 24, do correta· 
te, ~r, vco~lda cm hu.tt publlc• na e1taç-io d'Estarre· 
ja a remetH de ptqu.ena -.docidade n.• l:t6! de Crato, 

~:~;~~~~e~ u: d~:t~n ~~l~~~:::t':~~·n:.cs;eV~2~. kl1~~ 
undre M,rqpe• d.t01iv'cira.i cons.i~naçio d1 Companl'lit 
Indu,trial Pro'fjnc11n1. 

U,boa, 9 d~~ulbo ·d• lgot. 
O Dlrcctor Gerit da Companhia 
,. Ch4puy. 

flE~ÉJtES A C.ª 
Porto 

Fornecedoru da Casa Rtal Portugucz.a, da Ca~a do 
Prcaidentc da Republica do Brasll, da Dirce1orh1 da Sa, 
nldade Publica do Par4, da Cooperativa Milhar 1•0,10, 

gu.na, da Santa Cu• de Mlurle«dla de Santos. 

As melhores !f1arcr.s de vinhqs do Porto 
UENCIAS EM TOOO t MUNOt 

'Dtpp,110 .,. Ll1roa 
RUA DOS CA.P.li:"1.LISTAS, 43 A 47 

"' ... 

Bilbeleij Põstaes . 
-~'Â -~.A.RODIA 

1,• serie do ro 
200 rél• 

20 Péis cada um 

Em Lisboa acham-se á venda nas lojas on­
de se vende a Parodia e na administração 
d'esre jornal, rua do Gremio Luzitano, 66, 
1.•, para ·onde podem ser dirigidos quaes. 
quer pedidos, acompanhados das resepaivas 
importançias . 

. . ,~~ 

y :j~,Callista 
.. . ;:~~1 pedicuro 

·:-. "/:;iRRONYMO FKRllANDKS 
• " 'l: apP! Pllt8, ~I. 1. º ' 

·• ;. ,_rJ.fi'nate P!'ra o ChiadtJ) 
• ' EX'TRACCAO de cano, e 

.,....,_,.,..:;: duencr1~amtn10 deuohu 
r • ~ pelot mait moderno, orOCU· 

. ,, <li .J. ... · 101 ati hoje conllecidos. 
·- ' •'• ..,. • Pede•M: ao publiCO(lU.e ve, 

qte e~te coo,ultorio para 1e ctrti6ear doa •trdadeiros 
mil•~ru q?,: ali .e oper1m 

Da, 9 tú 5 da /arde 
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•O governo er?bibiu .º jo~o hontem, con· 
tinuará a proh1b1l-o hoJe, nao o consentirá 
amanhã, nem o regulamentará nunca .• 

(Da 'Tarde) . 

Margarida real.te ainda, maa acabará pol' ceder e da Figueira • OaM>aea, da Granja ao Centro Regenel'ador, 
retumbará •a acida gal'galha~a de Maphlatophelea,• 


